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RESUMO

Estudo de rev isão que sintet iza ev idênc ias sobre polít icas de enf rentamento 

da v iolênc ia urbana desenvolv idas no contexto nac ional e internac ional. 

Foram ut il izados 27 ar t igos ident if icados na Biblioteca Vir tual em Saúde, 

Sc ient if ic Elec tronic Librar y Online e PubMed. Revelou-se que a má execução 

de polít icas igualitár ias e de urbanização é fator que inf luenc ia a v iolênc ia 

urbana entre jovens de 10 a 24 anos. Ident if icaram-se estratégias no 

Quênia, Austrália, Estados Unidos da Amér ica e Brasil , com ações voltadas 

para jovens escolares, segurança pública, envolv imento da soc iedade 

c iv il e aprox imação do Estado às necessidades das minor ias. Fatores 

soc ioeconômicos, soc iais e ambientais inf luenc iam na v iolênc ia urbana e 

devem ser, quando possível, alvos de inter venções das polít icas públicas, a 

f im de reduzir a formação de iniquidades. A urbanização, quando assoc iada 

a outros fatores soc ioeconômicos, pode acelerar a v iolênc ia urbana. Espera-

se que as ev idênc ias sintet izadas neste ar t igo possam auxiliar na tomada de 

dec isões e realização de novas pesquisas. 
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ABSTRACT

Rev iew study that synthesizes ev idence on polic ies to combat urban v iolence developed in a nat ional and 

internat ional context. We ident if ied 27 ar t icles in the Biblioteca Vir tual em Saúde, Sc ient if ic Elec tronic Librar y 

Online and PubMed. We obser ved that the poor execut ion of egalitar ian and urbanizat ion polic ies are factors that 

inf luence urban v iolence among young people aged 10 to 24 years. Strategies were ident if ied in Kenya, Australia, 

United States of Amer ica (USA) and Brazil , with act ions aimed at young people at school age, public safety, 

involvement of the c iv il soc iety and br inging the State closer to the needs of minor it ies. Soc ioeconomic, soc ial and 

env ironmental fac tors inf luence urban v iolence and should, when possible, be targets of public policy inter vent ions 

in order to reduce the format ion of iniquit ies. Urbanizat ion, when assoc iated with other soc ioeconomic factors, 

can accelerate urban v iolence. We hope that the ev idence synthesized in this ar t icle can aid in the dec ision-making 

process and in the conduct ion of fur ther research. 

RESUMEN

Estudio de rev isión que sintet iza ev idenc ias acerca de las polít icas de enf rentamiento a la v iolenc ia urbana 

desar rol ladas en el contexto nac ional e internac ional. Fueron ut il izados 27 ar t ículos ident if icados en la Biblioteca 

Vir tual en Salud, sc ient if ic Eletec tronic Librar y Online y PubMed. Se reveló que la mala ejecuc ión de polít icas 

igualitar ias y de urbanizac ión son factores que inf luyen la v iolenc ia urbana entre jóvenes de 10 a 24 años. 

Fueron ident if icadas estrategias en Kenia, Australia, Estados Unidos de la Amér ica y Brasil , con acc iones vueltas 

hac ia los jóvenes escolares, segur idad pública, involucramiento de la soc iedad c iv il y prox imidad del Estado a las 

necesidades de las minor ías. Factores soc ioeconómicos, soc iales y ambientales inf luyen en la v iolenc ia urbana 

y deben ser, cuando posible, objet ivos de inter venc iones de las polít icas con el f in de reduc ir la formac ión de 

iniquidades. La urbanizac ión cuando asoc iada a otros factores soc ioeconómicos, puede acelerar la v iolenc ia 

urbana. Se espera que las ev idenc ias sintet izadas en este ar t ículo puedan aux iliar en la tomada de dec isiones y 

realizac iones de nuevas invest igac iones.

INTRODUÇÃO

A v iolênc ia urbana é um problema contemporâneo 

que está presente na v ida de todas a pessoas que 

v ivem em pequenas e grandes c idades ao redor do 

mundo. Vai além de uma simples var iação para a 

amplitude genér ica do termo v iolênc ia, é por s i só 

uma expressão das exper iênc ias diár ias que pul sam 

nos ambientes urbanos, sendo v inculada à sensação 

de insegurança, medo, enf raquec imento do Estado e 

for talec imento das organizações cr iminosas, sob a 

inf luênc ia do cresc imento da desigualdade1.

Vale ressaltar que a v iolênc ia urbana não 

compreende a realidade da zona rural , pois essa deve 

ser entendida sob outra conjuntura e a par t ir de 

outras ev idênc ias, mesmo que fenômenos recentes, 

como a migração de retorno, tenham inter fer ido 

na segurança de pequenas c idades e zonas rurais, 

pr inc ipalmente no Brasil 2.

Ambientes insalubres, má distr ibuição de renda, 

desemprego, dependênc ia química, questões rac iais, 

baixo nível educac ional , isolamento soc ial , baixo 

potenc ial de resolução das polít icas públicas, 

dentre outros elementos, têm sido apontados como 

fatores para a geração da v iolênc ia der ivada da 

urbanização3-5.

Um exemplo mundial de aumento acelerado da 

urbanização e geração de v iolênc ia pode ser dado 

por Nova Iorque. Na década de 1990, a c idade estava 

assolada por altas taxas de v iolênc ia, até que foi 

prec iso discut ir sobre a reorganização dos espaços 

urbanos e a valor ização de grupos negligenc iados, 

pr inc ipalmente da per ifer ia. Disso, denota-se que 

não há como dissoc iar espaço urbano e v iolênc ia. A 

c idade e suas desigualdades são determinantes para 

a v iolênc ia, e pontos fulcrais para a formulação de 

polít icas públicas6. 

A ausênc ia e omissão do Estado nas questões 

de enf rentamento da v iolênc ia urbana têm dado 

opor tunidade para a prevalênc ia de uma nova ordem 

soc ial sob controle da cr iminalidade. As organizações 

cr iminosas se instauram como um novo Estado, 

regido de pr inc ípios e regras. Foi o que aconteceu 

em países como Itália, Rússia, Colômbia, Uganda e 

Zaire, onde máf ias descredibilizaram as polít icas 

de enf rentamento ao cr ime organizado na segunda 

metade do século passado. De maneira indist inta, 

isso também tem ocor r ido no Brasil7. 

Os países lat ino-amer icanos concentram os 

maiores indicadores de v iolênc ia urbana do mundo, 
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com altas taxas de homic ídio, roubo, fur to e 

agressões. Esse problema se just if ica pela má 

distr ibuição de renda, segregação soc ial , pobreza, 

exclusão e sujeição cr iminal que enf rentam os países 

dessa região, assim como as desigualdades geradas 

em decor rênc ia do histór ico de exploração colonial 

e capitalista8. 

O World Stat ist ics 2018 anunc iou Honduras 

como o país mais v iolento das Amér icas, com uma 

taxa de 55,5 mor tes v iolentas para cada 100 mil 

habitantes, seguido da Venezuela (49,2), El Salvador 

(46), Colômbia (43,1), Tr inidade e Tobago (42,2), 

Jamaica (39,1) e Brasil (31,3) . De modo geral , a 

média de mor tes desses países é de 31,8 por 100 

mil habitantes. No mundo, essa média é de 24,1, e 

chega a 9,2 mor tes por 100 mil habitantes em países 

desenvolv idos. Essa diferença entre os países se dá 

mediante os (des)avanços das polít icas igualitár ias 

e equânimes9. 

Essas af irmat ivas demonstram que a v iolênc ia 

urbana é um problema da agenda polít ica e da 

saúde pública nos diversos países do mundo, 

catalisada por um elemento dinâmico e complexo, 

que é a urbanização. Resta, por tanto, entender 

como têm sido desenvolv idas estratégias para seu 

enf rentamento. 

Este estudo ocupa-se em sintet izar as ev idênc ias 

das polít icas de enf rentamento da v iolênc ia 

urbana desenvolv idas ao redor do mundo. Desse 

modo, ut il iza-se de estratégias metodológicas que 

garantem um consolidado das produções c ient íf icas 

de validade para a seara das polít icas públicas.

MÉTODO

Trata-se de uma rev isão integrat iva or ientada 

pela seguinte questão nor teadora : quais são as 

estratégias de polít icas públicas para a redução e 

o enf rentamento da v iolênc ia urbana ao redor do 

mundo?

As buscas por ev idênc ias foram realizadas 

nas bases de dados da Biblioteca Vir tual em 

Saúde (BVS), Sc ient if ic Elec tronic Librar y Online 

(Sc iELO) e PubMed. Essas foram escolhidas dev ido à 

disponibilidade de documentos c ient íf icos or iundos 

de exper iênc ias internac ionais e pela concentração 

de estudos no campo das polít icas públicas. E, apesar 

de entender a v iolênc ia urbana como um problema 

mult idisc iplinar, buscamos integrar suas relações 

disc iplinares com um eixo central , a área da saúde, 

por acreditar nos seus impactos nas estat íst icas de 

v ida.

Foram ut ilizados termos dos Descr itores em 

Ciênc ias da Saúde (DeCS) e Medical Subjec t Headings 

(MeSH), e palavras ident if icadas em textos. Elas 

foram assoc iadas do seguinte modo, por base 

de dados: BVS e Sc iELO: “polít icas públicas and 

v iolênc ia urbana and saúde”; PubMed: “public policy 

and urbanizat ion and v iolence and health”. Outros 

ensaios de busca foram feitos; no entanto, apenas 

a assoc iação simples dos termos com o operador 

booleano and e uso de aspas apresentou resultados 

sat isfatór ios. As buscas ocor reram com o aux ílio de 

dois dos autores, durante os meses de setembro de 

2021 a janeiro de 2022. 

Para a seleção, foram excluídos resenhas, 

editor iais, resumos de eventos, car tas ao editor e 

prév ias de publicação (prelo) . Não foram ut ilizados 

recor tes temporais ou preferênc ia por idiomas. 

Apenas ar t igos c ient íf icos foram incluídos, 

independentemente do t ipo de metodologia ut il izada. 

O delineamento dessa etapa da rev isão foi sustentado 

nas recomendações do Prefer red Repor t ing Items for 

Systemat ic Rev iews and Meta-Analyses (PRISMA)10, 

com enfoque em estudos qualitat ivos. A Figura 1 

apresenta o f luxograma do processo de seleção dos 

ar t igos e a delimitação do corpus de análise.
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Figura 1 – F luxograma da seleção dos ar t igos. 

 

Fonte : Elaboração própr ia, com base em Moher et al .10.

 

Consolidou-se um corpus de 27 ar t igos. Eles foram lidos por completo e obser vados os t ítulos, autores, ano 

de publicação, cenár io de invest igação, aspectos metodológicos, pr inc ipais resultados e recomendações. Isso 

ocor reu por meio da ut ilização de um instrumento cr iado prev iamente para o registro dos dados, desenvolv ido 

a par t ir das recomendações da Cr it ical Appraisal Sk il l s Programme11. 

Os resultados foram organizados conforme a técnica de categor ização. A execução dessa técnica foi 

or ientada pelas propostas da análise de conteúdo de Bardin12.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta seção, são apresentados os resultados dos ar t igos em duas categor ias : “carac ter ização dos ar t igos 

selec ionados” e “estratégias para o enf rentamento da v iolênc ia urbana”. 

Caracterização dos artigos selecionados

Os 27 ar t igos ev idenc iaram que : a v iolênc ia urbana é um fenômeno int imamente ligado aos determinantes 

soc iais e desigualdades soc iais, independentemente das carac ter íst icas soc ioeconômicas do país; saúde e 

v iolênc ia possuem uma relação inversamente proporc ional ; as ações de saúde pública voltadas às questões de 

gênero, família e grupos espec íf icos, se bem executadas, com objet ivos e metas exequíveis e que alcançam 

pr inc ipalmente o público jovem, podem reduz ir a mor talidade e morbidade por v iolênc ia urbana. O Quadro 1 

apresenta detalhes dos ar t igos selec ionados. 
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Ver if ica-se a prevalênc ia de estudos realizados 

nos Estados Unidos da Amér ica (EUA) (n =15). Isso 

se deve às expressivas campanhas de enf rentamento 

da v iolênc ia que ocor reram pr inc ipalmente nas 

c idades de Balt imore, Chicago, Filadélf ia e Nova 

Iorque durante as décadas de 1970 a 1990. Essas 

c idades, à medida que cresceram, t iveram o aumento 

da desigualdade e v iolênc ia, pr inc ipalmente nos 

bair ros da per ifer ia e de or igem negra, contudo, a 

contrapar t ida do Estado se deu, inic ialmente, com 

a execução de polít icas públicas de enf rentamento 

da v iolênc ia como fator f ís ico. Polít icas essas que 

evoluíram em sent ido r izomát ico para questões 

soc iais. 

De modo geral , os ar t igos demonstraram a 

inter ferênc ia das polít icas públicas nas taxas de 

homic ídios, roubos e fur tos em dimensões locais, 

regionais e nac ionais, com recor tes temporais com 

média de 5 anos. 

Estratégias para o enfrentamento da violência 
urbana 

Nesta categor ia, consolidaram-se as polít icas 

públicas implementadas para o enf rentamento 

da v iolênc ia urbana. Essas exper iênc ias foram 

ident if icadas no Quênia, Austrália, EUA e Brasil . 

Desse modo, é necessár io que sejam considerados 

os impactos das inter venções tendo em v ista os 

contextos locais.

O Place-Based Leadership Development (P-BLD) foi 

uma estratégia implementada em Nakuru e Naivasha, 

Quênia, entre 2005 e 2006, com o propósito de 

integrar as polít icas de saúde e segurança. A 

proposta do programa era formar líderes locais, 

est imular a par t ic ipação at iva e rev isão das prát icas 

polic iais, envolvendo a comunidade na resolução 

de problemas relac ionados à v iolênc ia urbana por 

meio de denúnc ias anônimas. A colet iv idade, para 

tanto, foi o pr inc ípio or ientador desse programa, 

est imulando a par t ic ipação de atores locais e a 

integração entre os setores envolv idos no problema 

apresentado13.

Um destaque impor tante pode ser dado à função 

da políc ia. Um dos desaf ios desse programa foi a 

validade par t ic ipat iva desses sujeitos, dev ido 

às desavenças dentro do própr io grupo. Em geral , 

alguns polic iais eram prat icantes de ações v iolentas 

excessivas e realizavam a proteção de organizações 

cr iminosas; além disso, alguns não eram conf identes 

nas denúnc ias realizadas13.

Os autores ev idenc iaram que dentro da própr ia 

políc ia, e independentemente do escalão, a 

cor rupção se conf igurou como o alicerce de prát icas 

que inter fer iram não somente nesse programa, mas 

em todo o sistema de segurança pública e de outros 

setores, como a saúde. Entretanto, os polic iais jovens 

buscavam exercer a lei, enquanto os mais ant igos 

sustentavam uma hierarquia prejudic ial , inter fer indo 

nas suas dec isões e possibilidade de mudanças. 

Ainda, a forma como interpretam a lei é dist inta : 

os mais ant igos, ut il izam-se das prer rogat ivas legais 

para f ins indiv iduais, exercendo sobre os cr iminosos 

um poder para proveito pessoal13.

Na Austrália, uma inter venção realizada em Sydney 

ut ilizou ações em centros de jovens, para reduz ir o 

índice de vandalismo14. Para isso, os tomadores de 

dec isão ut ilizaram ev idênc ias c ient íf icas disponíveis 

sobre inter venções semelhantes. Ev idênc ias de 

diferentes disc iplinas também foram consideradas, 

incluindo a cr iminologia, soc iologia, geograf ia 

humana e desenvolv imento humanitár io. Essas 

carac ter íst icas fomentam o uso de ev idênc ias na 

formulação de programas sobre v iolênc ia em públicos 

jovens, dev ido ao desaf io que há na realização de 

ações com esse grupo. 

Nas Amér icas, os únicos países que apresentaram 

polít icas públicas or ientadas para esse problema 

foram os EUA e o Brasil . 

Nos EUA, o Urban Networks to Increase Thr iv ing 

Youth Violence Prevent ion (UNITY) foi apontado como 

uma estratégia pactuada entre c idades amer icanas 

compromet idas com a redução da v iolênc ia. Esse 

programa foi cr iado em 2005 e concebeu-se na 

necessidade de for talecer ações de saúde pública 

na prevenção da v iolênc ia. Semelhante ao que 

ocor reu no Quênia, o UNITY buscou a par t ic ipação da 

comunidade para o desenvolv imento da resiliênc ia 

comunitár ia, o que inter fere nas ações v iolentas. 

Essa resiliênc ia é indicada como um pr inc ípio 

colaborat ivo entre os indiv íduos e condiz com o 

respeito e aprendizagem conjunta15. 

A resiliênc ia comunitár ia pode ser medida por 

meio da opor tunidade econômica, ambientes/

projetos construídos pela comunidade como dec isões 

relat ivas à distr ibuição de espaços, habitação 

e t ranspor te, redes soc iais for tes e conf iantes, 

posit iv idade étnica e rac ial , qualidade escolar e 

opor tunidades de par t ic ipação signif icat iva15. 

A estratégia prát ica para o alcance da resiliênc ia 

comunitár ia foi o spectrum of prevent ion, que 

permit iu a promoção de mudanças ambientais, de 
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sistemas e normas, com avaliação dos níveis de 

inf luênc ia das polít icas e legislações, coalizões 

entre as redes comunitár ias, formação de redutores 

de v iolênc ia, educação comunitár ia e habilidades. 

Balt imore, Kansas Cit y, New Or leans, Seat t le, 

Minneapolis e Oakland são exemplos de condutores 

dessa estratégia15. 

O spectrum of prevent ion é uma abordagem 

compreensível para a prevenção de ações v iolentas, 

desenvolv ido por Lar r y Cohen, em 1983. A fer ramenta 

spectrum envolve estratégias educac ionais que 

possibilitam soluções compreensíveis antes, durante 

e depois de ident if icados eventos or iundos de 

problemas complexos. Tem como etapas : inf luenc iar 

polít icas e legislação; realizar mudanças na prát ica 

organizac ional ; fomentar coalização e redes; 

educar provedores; realizar promoção da saúde 

nas comunidades; for talecer o conhec imento e 

habilidades indiv iduais16.

O spectrum é essenc ialmente educac ional e 

foi desenvolv ido em depar tamentos da saúde16. 

No enfoque da v iolênc ia, o uso dessa abordagem 

promove a realização de ações intersetor iais 

e mult idisc iplinares. Fatores como segregação 

residenc ial , pobreza, deter ioração comunitár ia, 

álcool e outras substânc ias, cober tura tendenc iosa 

da mídia, armas e crença inev itável da v iolênc ia 

foram indicados como desaf ios na execução dessa 

abordagem. 

Uma impor tante consideração sobre o UNITY é 

a possiblidade de ut ilização dessa fer ramenta nos 

contextos de diferentes países. Trata-se de uma 

estrutura adaptável metodologicamente que fomenta 

a formulação de polít icas informadas por ev idênc ias. 

Uma outra estratégia ident if icada foi a Cure 

Violence, conhec ida como CeaseFire ou Safe Streets, 

em Balt imore. Trata-se de uma polít ica pública de 

saúde que tem o objet ivo de prevenir a v iolênc ia 

a par t ir de inter venções com adolescentes e jovens 

adultos. Essa estratégia demonstra ser ef icaz em 

desfechos como redução dos homic ídios e v iolênc ia 

armada em vár ias c idades ao redor do mundo. 

Contudo, a base para todo o processo prát ico do 

Cure Violence se dá pela aprox imação do Estado nas 

comunidades carentes17.

O Cure Violence é uma estratégia inspirada na 

abordagem em saúde pública. Foi desenvolv ida em 

1995, na Escola de Saúde Pública da Universidade de 

Il l ions, Chicago. Trata-se de um projeto de prevenção 

da v iolênc ia com inter venções de nível indiv idual 

e comunitár io, a f im de promover mudanças em 

comunidades com altos índices de v iolênc ia armada 

entre jovens. Quando ident if icados, esses jovens 

são abordados e são oferec idas inter venções para 

mudança de compor tamentos e at itudes18,19. 

Em 2020, essa estratégia de saúde pública f icou 

em nona posição no rank ing entre as 500 melhores 

estratégias de prevenção à v iolênc ia do mundo. Ela 

foi a responsável pela redução de 63% dos t iroteios 

em Nova Iorque, 48% dos t iroteios em Chicago, 45% 

dos cr imes v iolentos em Tr inidade e Tobago e 40% 

dos t iroteios na Filadélf ia18.

Em Oakland, Califórnia, um programa também 

dest inado ao público de adolescentes e jovens adultos 

foi o Youth ALIVE. Esse programa envolveu jovens em 

ações de prevenção à v iolênc ia, sendo empoderados 

para ident if icar r iscos como acesso a armas de fogo, 

uso de álcool e outras drogas, desemprego, falta de 

esperança nos desaf ios cot idianos em relações às 

condições soc ioeconômicas20. 

O Youth ALIVE surgiu na pr imeira década deste 

século, mediante o aumento da v iolênc ia urbana 

proporc ionada por cr ises econômicas mundiais. 

Seu pr inc ipal indicat ivo é que as condições de 

v ida como moradia, baixo poder aquisit ivo e baixo 

nível educac ional podem tornar esse público mais 

vulnerável , o que é comum em países com altos 

índices de desigualdade20. Para tanto, consideram os 

determinantes soc iais e as desigualdades como fonte 

para realizar suas inter venções.

Em Richmond, Virgínia, no per íodo entre 2009 

e 2015, foi obser vado um aumento das taxas 

de v iolênc ia entre jovens de 10 a 18 anos em 

comunidades com altas taxas de cr ime e pobreza. 

Essas comunidades foram histor icamente as mais 

afetadas pelas desigualdades desencadeadas pela 

urbanização. Nesse per íodo, foi cr iado o Olewus Bully 

Prevent ion Program (OBPP), que se propôs a realizar 

ações nas escolas envolvendo alunos e familiares. O 

público de professores par t ic ipou como mobilizador 

das inter venções e foi afetado posit ivamente nos 

resultados obt idos, diminuindo-se o número de 

tentat ivas e agressões de alunos aos docentes21.

O maior desaf io desse programa foi o baixo 

potenc ial de transformação das condições de 

v ida dos alunos e familiares. As inter venções 

apresentaram um alto potenc ial de mudança nas 

escolas e nas situações v iolentas que envolv iam o 

seu potenc ial de transformação educac ional , mas 

não conseguiram at ingir problemas macroeconômicos 

e de desigualdade21.

Por ter s ido fundamentado unicamente em ações 
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escolares, o OBPP não conseguiu gerar for tes mudanças 

numa realidade a longo prazo, pois estratégias 

conjuntas como programas de transferênc ia de renda 

por desempenho educac ional , ampliação de espaços 

de lazer nas comunidades pobres, presença do Estado 

e redução do medo pelo for talec imento do sistema 

de segurança pública eram necessár ios para uma 

total efet iv idade21.

Nos EUA, as polít icas de armamento e as 

campanhas contrár ias a elas representaram um for te 

impacto nos índices de v iolênc ia urbana. Nesse 

sent ido, colocam-se estas exper iênc ias a seguir, 

contudo é prec iso compreender que foram obser vados 

mais os impactos da concessão ao uso de armas de 

fogo no aumento dos roubos e homic ídios, do que 

propr iamente suger idas estratégias de inter venção, 

como apresentadas nos parágrafos anter iores. 

Um ensaio cr ít ico sustentado no levantamento de 

dados do Nat ional Cr ime Vit imizat ion Sur vey (NCVS) 

e do Bearou of Just ice Stat ist ic est imou que, no 

per íodo de 2005 a 2010, tenham ocor r ido 232.400 

roubos de armas e 153.900 assaltos. De 2010 a 2014, 

os ref lexos desses roubos puderam ser percebidos no 

aumento dos assaltos a mão armada, com 251.300 

casos not if icados22.

Uma análise dos impactos das leis de armamento 

c iv il revelou que os condados do Alabama, Ar izona, 

California, Colorado, Connect icut, Delaware, F lor ida, 

Georgia, Il l inois, Indiana, Kansas, Kentucky, 

Louisiana, Mar yland, Massachusset t s, Michigan, 

Minnesota, Missour i, Nevada, New Hampshire, New 

Jersey, New York, Nor th Carolina, Ohio, Oklahoma, 

Oregon, Pennsylvania, Rhode Island, Tennessee, 

Texas, Utah, Virginia, Washington e Wisconsin são 

considerados os mais vulneráveis a homic ídios por 

arma de fogo. Para tanto, ver if icou-se que a posse 

de armas aumentou em 4% os homic ídios por arma 

de fogo, pr inc ipalmente nos condados que t iveram 

permissão para compra e por te anter ior ao ano de 

1984 (Il l inois, Massachuset t s, Michigan, Minnesota, 

Missour i, New Jersey, New York e Nor th Carolina) . 

Quando comparados a inf luênc ia do tempo de 

concessão do armamento e o aumento da v iolênc ia, 

o condado de Mar yland foi o único de apresentou 

leis mais recentes, datadas de 2013, e um aumento 

acentuado das taxas de homic ídio por armas de 

fogo23. 

Uma análise comparada com um recor te menor 

de tempo (2012 a 2014), que teve como cenár ios 

Har t ford, Rochester, Syracuse, Balt imore, Richmond, 

Minneapolis, Milwaukee, Kansas Cit y, Seat t le e 

Sacramento, revelou que o uso de armas de fogo em 

assaltos foi maior após ampliadas as leis para venda 

de armas nesses condados. O uso de r if les, com 

maior potenc ial de r isco se comparados a pistolas 

de baixo calibre, foi prevalente em Rochester, 

Syracuse e Milwaukee, enquanto que o uso de armas 

semiautomát icas foi mais prevalente no Kansas, 

Seat t le e Milwaukee. Est ima-se que essas medidas 

de acesso aumentaram em 40% os casos de v iolênc ia 

nesses cenár ios24.

Os dados dessa análise comparada foram de 

encontro a outros estudos25,26, os quais indicaram 

que, independentemente do contexto, as polít icas 

de armamento fac ilitam o aumento dos índices de 

v iolênc ia urbana. Outras ev idênc ias reforçam que 

as polít icas de f lex ibilização do por te de armas 

para c iv is aumentam a v iolênc ia no trânsito, os 

custos com a saúde, suic ídio e desfechos agressivos 

envolvendo armas de fogo27-29. 

Diante dessas ev idênc ias, chega-se a uma 

compreensão que armamento e segurança pública 

são elementos incompat íveis, com inter ferênc ia nos 

indicadores de saúde. A posse de armas, garant ida por 

lei, não registrou desfechos posit ivos, inf luenc iando 

o aumento dos cr imes e homic ídios, e a instabilidade 

das polít icas públicas de segurança pública. 

Ademais, saúde e segurança pública demonstraram 

uma relação diretamente proporc ional . 

No Nordeste brasileiro, a c idade de For taleza, 

Ceará, é atualmente uma das mais v iolentas do país, 

com um aumento no número de homic ídios, roubos 

e fur tos e rebeliões nos últ imos c inco anos. Um dos 

ar t igos reforça essa ev idênc ia ao contemplar, a par t ir 

de um estudo car tográf ico deleuz iano, os ref lexos da 

v iolênc ia no acesso e assistênc ia à saúde30.

No ar t igo, os autores destacam que jovens 

residentes na Bar ra do Ceará, bair ro da per ifer ia, 

sof rem com o impacto da v iolênc ia com redução 

do estado soc ial e aumento do estado penal . A 

dif iculdade de acesso aos ser v iços de uma rede de 

apoio como Centros Urbanos de Cultura, Ar te, Ciênc ia 

e Espor te (CUCA), Centro de Atenção Psicossoc ial 

(CAPS), Centro de Referênc ia em Assistênc ia Soc ial 

(CRAS), Centro de Referênc ia Espec ializado de 

Assistênc ia Soc ial (CREAS) e Centro de Saúde da 

Família (CSF) foi apontada como uma limitação que 

tem levado os jovens à cr iminalidade31. 

Em Salvador, Bahia, um estudo ecológico 

demonstrou mot ivações soc iais para a v iolênc ia 

urbana semelhantes às de For taleza. Residir em 

bair ros pobres, com alta taxa de desemprego, 
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presença do cr ime organizado, t ráf ico, uso abusivo 

de drogas, força v iolenta do Estado na mediação de 

conf litos, cor rupção, acesso a armas de fogo e baixo 

poder de transformação das ações soc iais foram 

os pr inc ipais determinantes ident if icados para a 

exposição de jovens à v iolênc ia32.

Apesar das diferenças regionais, todos os estados 

brasileiros sof rem com o problema da v iolênc ia 

urbana. As exper iênc ias de Pelotas e São Leopoldo, 

Rio Grande do Sul , indicam que, independentemente 

de estarem situadas em uma região com melhores 

indicadores econômicos, soc iais e de saúde, esse 

problema também é acentuado e necessita da 

formulação de polít icas públicas efet ivas31-33.

Constatou-se que a sensação de medo em 

decor rênc ia de cr imes v iolentos é uma epidemia 

nos grandes centros urbanos e c idades do inter ior 

brasileiro, causando a sensação de insegurança e 

ausênc ia do estado. Essa dissoc iação é indicada em 

um dos ar t igos como um catalisador do “desprezo, 

perplex idade, revolta e descrédito”33 da população. 

A única estratégia ident if icada como polít ica de 

enf rentamento da v iolênc ia no Brasil foi o Programa 

Fica Vivo, implementado em Belo Hor izonte, Minas 

Gerais, no ano de 2002. Esse programa surgiu em 

meio ao número elevado de mor tes por causas 

v iolentas, envolvendo ações de diferentes setores 

como segurança pública, saúde e educação, para a 

redução da cr iminalidade e prevenção da v iolênc ia. 

Numa sér ie histór ica de 15 anos (2002 a 2017), há 

indicat ivos da sua efet iv idade na redução média do 

número de mor tes nos ter r itór ios de inter venção34.

Para tanto, depreende-se das ev idênc ias 

apresentadas que as estratégias de enf rentamento da 

v iolênc ia devem considerar as limitações estruturais 

e organizat ivas das c idades e das polít icas públicas, 

a f im de proporc ionar inter venções efet ivas e que 

considerem os determinantes e desigualdades.  

CONCLUSÃO

Este estudo trouxe ev idênc ias de que a v iolênc ia 

urbana é um fenômeno dinâmico e mult ifator ial , 

tendo como pr inc ipal indutor o processo de 

urbanização e catalisada pelos determinantes soc iais 

e a desigualdade. 

A maior ia dos estudos é or iunda de exper iênc ias 

de condados amer icanos marcados pelo histór ico de 

discr iminação rac ial , migração e leis de acesso ao 

uso de armas de fogo. Dos países lat ino-amer icanos, 

apenas o Brasil apresentou ev idênc ias de polít icas 

de enf rentamento da v iolênc ia ident if icadas nas 

buscas. Desse modo, suger imos que outros estudos 

possam ser realizados incorporando bases de dados 

que contemplem exper iênc ias de outros países da 

Amér ica Lat ina, Europa, Ásia e Oceania. 

Constatou-se que fatores soc ioeconômicos, 

soc iais e ambientais inf luenc iam na v iolênc ia urbana 

e devem ser, quando possível , alvos de inter venções 

das polít icas públicas a f im de reduz ir a formação de 

iniquidades.  

Ver if icou-se que a v iolênc ia urbana esteve 

assoc iada a outros problemas de saúde pública como 

transtornos mentais e doenças negligenc iáveis. 

Nesses problemas, a população carcerár ia, com 

prevalênc ia dos jovens, foi a mais afetada. 

Espera-se que esta rev isão possa ser ut il izada 

como base para outros estudos e inspire novas 

pesquisas sobre o tema. A inc ipiênc ia de estudos fora 

dos EUA sobre a formulação de polít icas públicas na 

área revela a necessidade de public ização c ient íf ica, 

e a ausênc ia de estudos de demais países carece 

de estratégias de buscas em bases de dados mais 

espec íf icas. 
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